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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Lesão medular é definida como toda injúria a

estrutura do canal medular¹, podendo provocar

alterações importantes ao indivíduo e levando-o a

necessitar de reabilitação² e atendimento

multiprofissional, entre os quais os prestados por

enfermeiros com conhecimentos em reabilitação³.

Identificar o perfil sociodemográfico de enfermeiros

assistenciais de um centro estadual de reabilitação.

Estudo descritivo com abordagem quantitativa,

recorte de uma pesquisa que buscou evidenciar o

conhecimento de enfermeiros sobre lesão medular.

Aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com

parecer nº 4.770.302. Foram incluídos no estudo

enfermeiros (as) que atuam na área de reabilitação

ou que já tenham assistido pessoas com diagnóstico

de lesão medular, além de ter tempo de atuação no

mínimo de três meses na instituição do estudo. Os

dados foram analisados por cálculo estatístico

descritivo simples, utilizando o programa Excel.

Amostra foi composta por trinta e cinco enfermeiros,

dos quais 68,57% (24) apresentaram idade entre 30

aos 39 anos e 20% (7) entre 20 aos 29 anos. 80%

(28) da amostra foi composta pelo sexo feminino;

62,86 % (22) são casados e 31,43% (11)

solteiros; 88,57 (31) possuem pós graduação;

57,14% (20) trabalha somente na respectiva

instituição e 40% (14) em outras e a jornada de

trabalho semanal 37,14% (13) trinta horas, 20% (7)

quarenta e 31,43% (12) sessenta horas ou mais.
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CONCLUSÃO

O estudo possibilitou conhecer e descrever o perfil

sociodemográfico de enfermeiros que assistiram e

assistem pessoas com diagnóstico de lesão

medular.

Os dados podem elucidar o perfil de atuação destes

profissionais e direcionar futuras discussões para

melhorias no serviço de reabilitação.


